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RESUMO 

Diante da diversidade de galerias virtuais, apresenta-se neste artigo, no campo da Arte 
Contemporânea, com ênfase em Arte e Tecnologia, uma análise de ambientes virtuais 
de galerias, realizada na pesquisa de Mestrado “Galerias Virtuais e o Mercado da Arte 
Contemporânea”. Propõe-se, contudo, observar as principais características das 
Galerias Virtuais “VendoARTE”, “Galeria Motor”, “Urban Arts” e “Zipper Galeria” a fim 
de compreender seus propósitos, conceitos e definições. Segundo Prado, “com a 
transformação das tecnologias e a interatividade, as divisões entre aquele que faz e 
aquele que consome arte, entre autor e leitor, artista e observador são modificadas” 
(PRADO, 2003, p. 31).  Como finalidade, esse texto pretende possibilitar o 
reconhecimento das estratégias utilizadas pelas galerias na web para a inserção no 
circuito da arte online.   
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ABSTRACT 

Given the diversity of virtual galleries, it is presented in this article, in the field of 
contemporary art, with an emphasis on Art and Technology, an analysis of virtual 
environments galleries held in the Master's research "Virtual Galleries and the 
Contemporary Art Market". It is proposed, however, to observe the main features of 
Virtual Galleries "VendoARTE" , "Motor Gallery", "Urban Arts" and "Zipper Gallery" in 
order to understand his purposes , concepts and definitions. According to Prado , "with 
the transformation of technology and interactivity , the divisions between who does and 
who uses art , between author and reader , artist and observer are modified" (PRADO, 
2003, p. 31) . Intended, this text is intended to allow the recognition of the strategies 
used by the galleries on the web for the insertion into the circuit and market online art. 
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A escolha das galerias virtuais para análise 

A pesquisa de mestrado “Galerias Virtuais e o Mercado da Arte 

Contemporânea” trata da relação galerias de arte <> ambiente virtual <> 

mercado online. Contudo, para tratar de ambientes virtuais, compreender seus 

propósitos na web e identificar suas estratégias para inserção das galerias no 

mercado da arte online, julgou-se necessário analisar diferentes ambientes de 

galerias virtuais brasileiras observando as diversas formas de trabalho na web. 

De acordo com Gilbertto Prado, 

Seria ilusório querer recensear todas as formas de arte 
presentes atualmente nas redes eletrônicas. A World Wide 
Web, a parte da internet que conheceu a mais forte progressão 
nesses últimos anos, permitiu aos artistas, galeristas e museus, 
mostrar obras de todos os gêneros, desde reprodução de 
quadros até ambientes de realidade virtual. Porém, de maneira 
geral, não se faz nenhuma diferenciação entre uma 
catalogação de espaços de exposição e/ou de divulgação de 
trabalhos artísticos realizados em distintos suportes e mídias, e 
o levantamento dos casos em que as redes eletrônicas são os 
próprios espaços e mídias utilizados para a produção de 
eventos artísticos, numa relação mais direta com a arte 
telemática. (PRADO, 2003, p. 65–66) 

 
Observa-se, portanto, que se faz necessário reconhecer e identificar os 

ambientes virtuais que prioritariamente existem para divulgar a arte, daqueles 

que as produzem. Para análise dos ambientes virtuais foram selecionadas 

galerias com características distintas. 

A escolha das galerias virtuais para a análise se deu em cinco momentos. 

Primeiro, buscar na web galerias virtuais idealizadas por brasileiros. Segundo, 

escolher entre elas, uma galeria atuante principalmente no Estado do Rio 

Grande do Sul. Terceiro, verificar e optar por diferentes modos de inserção da 

galeria na internet, se através de sites, blogs, redes sociais ou aplicativos para 

celular. Quarto, quanto às concepções distintas das galerias, de acordo com as 

suas prioridades, com foco para o comércio, para a informação ou exposição 

de arte contemporânea na web. Quinto, galerias exclusivamente virtuais em 

contraponto a outras que atuam junto às galerias físicas. Neste ponto são 
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avaliadas galerias que possuem estrutura física e utilizam os ambientes virtuais 

estrategicamente para fins de divulgação, projeção e/ou comercialização. 

A partir dos critérios estabelecidos, foram escolhidas as galerias: “VendoARTE”, 

galeria atuante principalmente no RS, através da página da rede social 

Facebook < https://www.facebook.com/galeriavirtualvendoarte?fref=ts >; “Galeria 

Motor”, exclusivamente virtual e que pode ser acessada através da plataforma 

do Submarino <http://www.submarino.com.br/loja/260598/artes>; UrbanArts, 

 galeria paulista, pioneira no sistema de franquia de galerias de arte, atua em 

ambiente físico e virtual <https://urbanarts.com.br/>; e a Zípper Galeria < 

http://www.zippergaleria.com.br/pt/ > galeria participante de Feiras de Arte (como 

a SP-Arte) e que utiliza diversos canais na web para divulgação de suas obras e 

artistas. E também a +Mostra Online < https://mostrafactors.wordpress.com/> 

como exemplo de ambiente virtual com obras de arte digital e web arte. 

VendoARTE 

A Galeria Virtual VendoArte mantem atualizada sua página no facebook 

<https://www.facebook.com/galeriavirtualvendoarte>  onde estão disponibilizados 

outros dois links para redirecionamento: <http://www.vendoarte.net/>, no entanto, 

o site está indisponível e <https://galeriavirtualvendoarte.wordpress.com/> onde 

se encontram publicações de cunho informativo, notícias sobre arte e cultura, 

Feiras e leilões de arte.  

A VendoARTE, de acordo com as informações disponibilizadas no facebook, 

enfatiza que a idéia inicial para a construção da galeria virtual partiu da 

necessidade de maior aproximação entre o público e as obras. Segundo sua 

descrição na rede social, “é um espaço dedicado às artes visuais buscando 

diálogos e conexões entre todas as artes” e afirma que: 

[...] VendoARTE surge como uma nova possibilidade 
de divulgação e comercialização de obras de arte de 
forma segura e facilitada. Nosso interesse é fomentar, 
incentivar e dar suporte a projetos, assim como criar 
um espaço de conhecimento e reflexão sobre as 
práticas artísticas contemporâneas e seus 
desdobramentos. A vendoARTE é um projeto 

https://www.facebook.com/galeriavirtualvendoarte?fref=ts
http://www.submarino.com.br/loja/260598/artes
https://urbanarts.com.br/
http://www.zippergaleria.com.br/pt/
https://mostrafactors.wordpress.com/
https://www.facebook.com/galeriavirtualvendoarte
http://www.vendoarte.net/
https://galeriavirtualvendoarte.wordpress.com/
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idealizado pelos artistas e produtores Márcia Braga, 
Gilberto Menegaz, Janaina Spode e Aline Bueno.1 

 

Contudo, VendoARTE se apresenta como potencializadora de fomento e 

incentivo a projetos artísticos. Ao analisar o ambiente virtual da VendoARTE 

percebe-se que sua principal característica é informativa, uma vez que 

disponibiliza na página da rede social diversos links sobre exposições, 

concursos, lançamentos de livros no campo das artes visuais.  

As obras de arte da Galeria Virtual VendoARTE não estão disponibilizadas 

em nenhum de seus ambientes virtuais. Na página “Artistas” do site 

<https://galeriavirtualvendoarte.wordpress.com/artistas/>, em ordem 

alfabética, encontram-se a lista de artistas que compõem a VendoArte. No 

entanto, ao clicar sobre os nomes nos deparamos com páginas de 

redirecionamento indisponíveis. Pode-se afirmar, portanto, que a galeria 

virtual não disponibiliza ambiente virtual expositivo. 

A comercialização de obras da VendoARTE se dá em ambientes físicos, 

somente. A internet é utilizada como meio de divulgação de endereços, 

datas e horários específicos para a venda de obras da galeria. A galeria 

virtual participa de Feiras de Arte Aplicada, na Loja Pandorga 

<http://blog.lojapandorga.com.br/> e também de Leilões realizados pelo 

Atelier Subterrânea <http://subterranea.art.br/wpress/>, ambos em Porto 

Alegre/RS. 

Galeria Motor  

Idealizada por Alexandre Roesler, a galeria Motor foi disponibilizada na rede 

em 2009, através da plataforma virtual do site de e-commerce (comércio 

eletrônico) Submarino <http://www.submarino.com.br/loja/260598/artes> onde 

estão à venda (com valores que variam entre R$800,00 à R$6.400,00) 

gravuras, fotografias, esculturas, pinturas, desenhos e vídeos.  

Na plataforma do Submarino, ao acessar a página da Galeria Motor, nos 

deparamos com a loja online, dedicada exclusivamente para a venda de seu 

acervo que conta com obras de artistas iniciantes e outros, como, por exemplo, 

https://galeriavirtualvendoarte.wordpress.com/artistas/
http://blog.lojapandorga.com.br/
http://subterranea.art.br/wpress/
http://www.submarino.com.br/loja/260598/artes
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Nelson Leiner e Regina Silveira, artistas de carreiras sólidas e reconhecidos no 

circuito artístico nacional e internacional.  

A galeria não disponibiliza um ambiente curatorial propício a realização de 

exposições online, entretanto, a Motor passou a realizar exposições em 

ambientes físicos a partir de 2010 quando se deu a primeira mostra, 

Mediações, na cidade de São Paulo e contou com obras de artistas 

consagrados, inclusive participantes da Bienal de São Paulo no mesmo ano.  

Motor conta com a curadoria de Camila Belchior para a seleção das obras que 

estarão à venda na plataforma virtual. De acordo com entrevista de Camila 

cedida ao Jornal da Tarde2 – Estadão online –, existe certa preocupação com 

as obras expostas online quanto à visualização, uma vez que certos detalhes 

das obras se perdem devido ao processo de digitalização. Certamente, 

preocupados em orientar os web atores e possíveis consumidores de arte na 

página virtual da Motor, os responsáveis pela galeria chamam a atenção para 

uma possível diferença cromática entre a obra visualizada através da tela (seja 

de computador, tablet ou smartphones) e a obra em seu aspecto físico. Este 

alerta é visualizado na mesma página onde estão discriminadas as 

características e informações do produto escolhido. 

Em 2010 a galeria se mostrou atenta às novas possibilidades que a tecnologia 

oferecia em relação ao consumo da arte naquele momento e lançou mão da 

Realidade Aumentada (R.A.) – que, de acordo com Suzete Venturelli, é 

“definida como o intervalo entre o real e o virtual, uma realidade mista, que 

funde realidade e virtualidade” (VENTURELLI In: SANTAELLA; ARANTES, 

2008, p. 87) –, para auxiliar o consumidor na hora de fazer a sua compra na 

web e aquecer as vendas no mercado de arte online Códigos de R.A. poderiam 

ser impressos e com a webcam visualizar a obra (correspondente ao código) 

integrada ao ambiente físico de sua casa, ou escritório, por exemplo. Também 

no ano de 2010 a Galeria Motor participou da SP-Arte, levando ao público 

visitante através dos ambientes físicos disponibilizados para as galerias, suas 

obras para comercialização. 
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A Motor está disponível através da plataforma do site submarino – o que 

evidencia o caráter comercial da galeria – mesmo revelando a ausência de um 

ambiente curatorial propício à realização de exposições demonstrou valorizar e 

apreciar os aspectos que permeiam a curadoria e o colecionismo, seja através 

do cuidado ao escolher as obras que estão disponíveis para venda no site, com 

atenção especial à qualidade da digitalização, em busca de uma fiel 

reprodução na internet e sobretudo, valorizando artistas emergentes e outros já 

consagrados, tornando a arte acessível e democrática.  

Contudo, pode-se pensar que o sucesso da Galeria Motor advém de todo o 

empenho em atingir o público, tanto no ambiente virtual, ao propor ferramentas 

de auxílio à visualização das obras, quanto nos ambientes físicos priorizando a 

realização de exposições, bem como participações em feiras de arte.  

A galeria disponibiliza em sua página no facebook notícias sobre Arte 

Contemporânea, desde cursos, palestras, exposições e divulga obras de 

artista. Na página estão disponíveis links para o site da Galeria Motor 

<http://www.galeriamotor.com.br/> que direcionam automaticamente para a 

plataforma de e-commerce Submarino. No twitter a galeria é encontrada pelo 

<https://twitter.com/_galeriamotor>. Observa-se, por conseguinte, que tanto no 

facebook, quanto no twiter, a última postagem se deu em fevereiro de 2013. 

Urban Arts  

A galeria Urban Arts <http://www.urbanarts.com.br/> foi idealizada por André 

Diniz, em 2006. Diniz partiu em busca de artistas e de público e em 2009 

estabeleceu a Urban Arts na internet, garantindo de imediato o sucesso da 

galeria virtual. 

No ano de 2011 inaugurou a primeira galeria em ambiente físico. Segundo a 

informação encontrada no próprio site da Urban Arts, atualmente existem 13 

galerias físicas e o site em constante crescimento, somando até então mais de 

1000 artistas expositores/colaboradores. 

http://www.galeriamotor.com.br/
https://twitter.com/_galeriamotor
http://www.urbanarts.com.br/
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Quanto aos artistas, eles trabalham de forma colaborativa, uma vez feita o 

cadastro pelo artista interessado em fazer parte da Galeria, e após aprovação 

dos curadores da Urban Arts, o artista pode inserir livremente suas peças no 

acervo virtual. Cabe ressaltar o fato de que algumas peças disponíveis online 

podem também fazer parte do acervo físico das galerias Urban Arts.  

Na Urban Arts o foco é essencialmente o mercado da arte. Encontra-se em 

seus ambientes físico e virtual, trabalhos digitais de artistas, designer e 

ilustradores, não somente brasileiros, mas estrangeiros também. Ao 

comercializar as obras de artistas emergentes, a Urban Arts está ao mesmo 

tempo, divulgando e incentivando a produção dos artistas. Ao web ator e 

consumidor de arte na internet, são disponibilizadas no site da Urban Arts 

algumas possibilidades de impressão das imagens: primeiramente escolhe-se 

a arte digitalizada disponível na web, para então optar em qual superfície ela 

será impressa (sobre ímã, papel ou tecido, por exemplo). Os valores são 

diferenciados, de acordo com a arte, o tamanho da impressão e tipos de 

moldura (pode-se escolher o envio da obra com ou sem moldura).  

Franquias Urban Arts 

A Urban Arts inovou ao lançar mão de franquias no mercado da arte 

contemporânea que exigem um investimento inicial de 190 mil reais a 240 mil 

reais, segundo o site da galeria. As franquias são responsáveis por manter o 

conceito da galeria, priorizando a disseminação da arte através de uma análise 

estratégica de negócio e de comércio e mantendo a qualidade das obras 

digitais.  

Exposições acontecem nas galerias físicas, de acordo com seus diretores 

independentes, uma vez que se trata de franqueados. No site, sete curadores 

André Diniz, Baixo Ribeiro, Didi Wagner, Julius Wiedemann, Mariana 

Caltabiano, Mônica Humphreys e William Baglione realizam mostras no 

ambiente virtual da Urban Arts. Ao clicar em “nossas artes” e “seleção Urban 

Arts”, visualizamos os nomes dos curadores e ao clicar sobre o nome de um 

http://urbanarts.com.br/preview/andre-diniz-8/h
http://urbanarts.com.br/preview/baixo-ribeiro-11/h
http://urbanarts.com.br/preview/didi-wagner-12/h
http://urbanarts.com.br/preview/julius-wiedemann-13/h
http://urbanarts.com.br/preview/mariana-caltabiano-14/h
http://urbanarts.com.br/preview/mariana-caltabiano-14/h
http://urbanarts.com.br/preview/monica-humpreys-15/h
http://urbanarts.com.br/preview/william-baglione-16/h
http://urbanarts.com.br/preview/william-baglione-16/h
http://urbanarts.com.br/preview/william-baglione-16/h
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deles, temos acesso a uma seleção de obras realizada pelo curador, uma 

mostra com parte do acervo digital da Urban Arts.  

Disseminar arte contemporânea é prioridade para a Urban Arts. A galeria 

mantém suas páginas e perfis nas redes sociais com atualização constante 

(exceto o twitter que apresenta a última postagem datada em 2013), fato que 

pode ser entendido como estratégia da galeria, visando o aumento do número 

visitantes através do Facebook e Instagram, e, por conseguinte, levando novos 

compradores ao e-commerce de arte da galeria. 

É evidente o amplo projeto de expansão da galeria que se tornou referência em 

pinturas, fotografias e ilustrações digitalizadas e comercializadas na internet. 

Possibilitar a reprodução legal de arte online, com qualidade, e com preços que 

variam de acordo com o material escolhido como suporte para as impressões, 

impulsiona as vendas e ao mesmo tempo em que a torna mais acessível 

financeiramente, está ao alcance de todos. Enquanto franquia de galerias de 

arte, a Urban Arts é pioneira e está em amplo crescimento, fato que vem a 

reafirmar o momento de aquecimento do mercado de artes no Brasil. 

Zipper Galeria  

Pinturas, esculturas, fotografias, vídeos, desenhos, instalações, gravuras e 

novas mídias de diversos artistas emergentes, compõem o acervo de arte 

contemporânea da Zipper Galeria. 

A galeria paulista mantém atualizado seu ambiente virtual através do endereço 

na web <http://www.zippergaleria.com.br/pt/> no qual, de início percebe-se que 

a Zipper tem como foco a comunicação, a projeção e disseminação de arte 

contemporânea, uma vez que além do blog onde se encontram diversas 

notícias sobre Arte, a Zípper disponibiliza através do link 

<https://itunes.apple.com/br/app/zipper-galeria-galeria-

arte/id694820574?mt=8> aplicativo para iPhone: 

O aplicativo Zipper Galeria, em sua tela inicial, apresenta as últimas notícias 

vinculadas à Zipper, como convites de exposições físicas que levam seu nome 

http://urbanarts.com.br/preview/william-baglione-16/h
http://urbanarts.com.br/preview/william-baglione-16/h
http://www.zippergaleria.com.br/pt/
https://itunes.apple.com/br/app/zipper-galeria-galeria-arte/id694820574?mt=8
https://itunes.apple.com/br/app/zipper-galeria-galeria-arte/id694820574?mt=8
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e divulgam seus artistas. Também apresenta acesso facilitado aos perfis dos 

artistas que compõem a Zipper. No link “Menu”, ao clicar, abre-se uma tela com 

as opções: “Home”, “Exposições” (releases de exposições e as respectivas 

obras), “Artistas” (perfil, currículo e catálogo de obras com descrições), “Zipper 

Galeria”, “Social”, “Catálogos”, “Contato”. 

Links: 

Facebook <https://www.facebook.com/zippergaleria>; 

Pinterest <https://www.pinterest.com/zippergaleria/>;  

Instagram <http://instagram.com/zippergaleria>; 

Foursquare<https://pt.foursquare.com/v/zippergaleria/4c81606d6bd49521a329bfd2>; 

ISSUU <https://issuu.com/zippergaleria>; 

Twitter <https://twitter.com/zippergaleria>. 

A Zipper, além de atuar como galeria de arte em ambiente físico e virtual, 

também participa de feiras nacionais e internacionais, levando seus artistas e 

obras para diferentes lugares, proporcionando assim maior reconhecimento e 

levando-os à legitimação. Recentemente a galeria participou da feira de arte 

latina em Miami, como destaca a matéria3 no jornal Folha de São Paulo datado 

de 8 de dezembro de 2014. 

Segundo o site da Zipper Galeria, uma equipe oferece suporte para a 

realização do trabalho de um grupo de 27 artistas (em 2014), e contribui para 

dar estímulo e incentivar a produção do grupo, disponibilizando no site o 

portfólio de cada artista seguido de suas obras digitalizadas e expostas no 

ambiente virtual. Fabio Cimino (que desde 1983 atua no mercado da arte como 

marchand, consultor de arte e galerista) está à frente da equipe, como fundador 

da Zipper e responsável pela consolidação dos artistas. 

https://www.facebook.com/zippergaleria
https://www.pinterest.com/zippergaleria/
http://instagram.com/zippergaleria
https://pt.foursquare.com/v/zippergaleria/4c81606d6bd49521a329bfd2
https://issuu.com/zippergaleria
https://twitter.com/zippergaleria
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O ambiente curatorial online da Zipper está reservado à divulgação das 

exposições da galeria em ambientes físicos, textos de curadoria, imagens, bem 

como registros das obras expostas estão disponíveis através do link 

“exposições” <http://www.zippergaleria.com.br/pt/#exposicao/>.  

A galeria Zípper prioriza as exposições tornando-as pontos de aproximação 

entre a galeria e o público, apresenta um ambiente curatorial favorável às 

mostras artísticas, inclusive na web. Em contrapartida, diferentemente de 

outras galerias aqui analisadas (como a Urban Arts e a Motor, por exemplo) a 

Zipper não comercializa suas obras na internet, mas disponibiliza ao web ator 

interessado em consumir determinada obra, um link para registrar tal interesse 

e, posteriormente, a galeria entra em contato com o possível comprador. 

Destaca-se, portanto, como um diferencial, o atendimento personalizado 

proporcionado pela Zipper Galeria. 

+ Mostra online 

A + Mostra < https://mostrafactors.wordpress.com/> surge como ambiente para 

a web arte e arte digital e compôs a programação do 1º Festival de Arte, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – FACTORS 1.0 – realizado em 

agosto de 2014 na Universidade Federal de Santa Maria. Faz-se necessário 

ressaltar que a +Mostra foi escolhida como exemplo de ambiente para a arte 

telemática uma vez que não se encontrou dentre as galerias virtuais brasileiras 

um ambiente dedicado à web arte e a arte digital. 

A primeira exposição realizada para a +Mostra foi curada por Andrea Capssa 

Lima, Débora Aita Gasparetto e Giovanna Casimiro e contou com obras dos 

artistas Andrei Thomaz, Rebecca Uchill, Mimo Steim, Fred Forest, Giselle 

Beiguelman, Vuk Cosic, Agnus Valente e Nardo Germano e Henrique Roscoe.  

+ Mostra foi desenvolvida a partir da plataforma wordpress e na página está 

disponível o texto curatorial que ressalta a importância de um ambiente online, 

de livre acesso, onde estão disponibilizadas obras de Web Art e arte digital que 

contribuem para repensar a arte, seu sistema e a sociedade contemporânea.. 

http://www.zippergaleria.com.br/pt/#exposicao/
https://mostrafactors.wordpress.com/
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Destaca-se, no entanto, o ambiente curatorial da +Mostra, que prioriza o 

acesso rápido à visualização das obras e a interatividade. Observa-se que o 

ambiente disponibiliza prioritariamente obras de Web Arte e arte digital de 

artistas brasileiros e estrangeiros. Segundo Nunes (2003) é considerada web 

arte a obra pensada para a rede ou que necessita da internet para sua 

concepção.  

Considerações finais 

A busca de um novo contexto e de uma maior aproximação do público à arte 

contemporânea, também se aplica às galerias virtuais que procuram estar 

inseridas no circuito da arte e manter um diálogo atualizado, fato que, de 

acordo com Gasparetto (2012), altera as funções das próprias instituições, dos 

agentes, agrega novas estratégias de comunicação. A partir das análises dos 

ambientes virtuais, podemos concluir que eles são projetados de acordo com 

suas prioridades, necessidades e idealizações e que, por conseguinte, os 

resultados estão diretamente vinculados às estratégias executadas em rede 

pelas Galerias Virtuais.  

Evidentemente, é imprescindível dominar o processo de uma rede de 

comunicação para obter sucesso na esfera da comercialização da arte e 

também observar que grandes marchands estabeleceram sistemas de 

conexões importantes, consagrando suas redes de contato. 

Nesse momento de atualização percebe-se que os ambientes virtuais das 

galerias também passam por modificações que influenciam diretamente suas 

ações na web. A utilização das redes sociais, sem avaliar a frequência de 

atualizações e postagens, é um fator comum às galerias aqui analisadas 

enquanto estratégia de divulgação e inserção no âmbito da internet.   

Galerias, como a Zipper e a Urban Arts, valorizam as exposições, e, por 

conseguinte seus artistas e obras, disponibilizando ambientes online para a 

realização de curadoria e registros de exposições. As exposições são, de 

acordo com Obrist (2010), o principal local de troca na economia política da 

arte e, portanto, responsáveis por manter, reestruturar e resignificar o sistema 
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cultural artístico. O que de fato interfere na produção, nas ideias e nos 

discursos contemporâneos. Lisbeth Rebollo Gonçalves (2004) afirma que as 

exposições atuam como ponto de encontro entre quem a promove (a galeria, 

por exemplo) e o público, e como produto cultural, satisfazendo hábitos de 

consumo.   

A Galeria Motor, exclusivamente comercial, atua através do e-commerce 

Submarino, e está atenta à demanda do mercado de arte online. Suas 

estratégias estão relacionadas com as possibilidades de interatividade (a 

exemplo dos ícones de R.A.) do o “web ator” que, segundo Pisani e Piotet 

(2010), é o internauta na contemporaneidade - aquele não somente usufrui de 

conteúdos disponibilizados na internet, mas interage, participa, atua na web.  

Há também galerias virtuais que priorizam a distribuição de informação sobre 

arte na internet, a exemplo da Galeria VendoARTE que dissemina o conteúdo 

atualizado frequentemente através do facebook. Como estratégia de 

comercialização de arte, participa de Feiras e Leilões no RS divulga na rede as 

suas participações. 

Ao analisar o ambiente da + Mostra online, observamos que a prioridade é 

disponibilizar ao web ator um ambiente curatorial interativo e dinâmico para a 

produção em arte digital e web arte, sem comercialização. De acordo Nunes 

(2010) a imaterialidade das obras de web arte dificulta a sua inserção ao 

mercado da arte.  

Contudo, compreende-se que são as estratégias em rede, adotadas pelos 

galeristas, curadores, marchands e demais agentes culturais, responsáveis por 

atribuir e ressaltar características que tornarão os ambientes virtuais únicos, 

atrativos e competitivos em um mercado e sistema em amplo crescimento, 

como o da arte contemporânea. Algumas priorizarão seus conteúdos 

informativos, outras seus artistas, mas em geral, todas contribuem para o 

fomento, a valorização e disseminação da arte, seja no ambiente virtual e/ou no 

ambiente físico. 
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Notas 
1
 Sobre a VendoArte, trecho disponível através do link 

<https://www.facebook.com/galeriavirtualvendoarte/info?tab=page_info>. Acessado em 23/11/14. 

2 
Matéria disponibilizada em 25 de julho de 2011, pode ser acessada através do link 

<http://blogs.estadao.com.br/jt-variedades/galerias-de-arte-virtuais-conquistam-o-publico/>. Acessado em 
12/01/15. 

3 
Fonte: <http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2014/12/1556845-cafonice-de-miami-inspira-obras-de-

brasileiros-em-feira-de-arte-latina.shtml> acessado em 08/12/14. 
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